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Senhor Presidente, 

Solicita a convocação dota) Sr(a). ALBERTO DA 

FONSECA GUIMARÃES, ex-Presidente da Petrobras 

América, CPF 336.892.297-15, para prestar depoimento 

nesta CPMI. 

Requeremos a Vossa Excelência, com base nos arts. 2°, da Lei n° 1.579, de 

1952, e 148 do Regimento Interno do Senado Federal, a convocação do(a) Sr(a). 

ALBERTO DA FONSECA GUIMARÃES, ex-Presidente da Petrobras América, CPF 

336.892.297-15, para prestar depoimento nesta "CPMI criada com a finalidade de 

investigar irregularidades envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S/A 

(PETROBRAS), ocorridas entre os anos de 2005 e 2014 e relacionadas à compra da 

Refinaria de Pasadena, no Texas (EUA); ao lançamento de plataformas inacabadas; 

ao pagamento de propina a funcionário da estatal; e ao supertaturamento na 

construção de refinarias." 

JUSTIFICAÇÃO 

Não são recentes as matérias que vêm associando o nome da Petrobras a 

graves casos de má-gestão e a suspeitas de atos ilícitos cometidos por seus 

dirigentes. 
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A Petrobras - no passado - já foi a maior empresa do Brasil e da América 

Latina. No entanto, o debate mais recente é sobre a forte ingerência do Governo nas 

decisões estratégicas da empresa - nem sempre priorizando a gestão por 

competência e resultados - bem como, as graves denúncias de corrupção, trazidas 

pela mídia nacional e internacional, envolvendo os gestores da Empresa. Em 

entrevista concedida ao programa Roda Viva, da TV Cultura, em junho/2005, o então 

Deputado Roberto Jefferson já atribuía ser a Petrobras uma das "joias da coroa" para 

casos de loteamento de cargos e de atendimento a interesses diversos dos 

institucionais da petrolífera. 

No que toca à gestão temerária da Petrobras, o mercado parece cada vez mais 

reticente sobre sua robustez e capacidade de estabelecer as políticas energéticas 

necessárias e que não sejam apenas reflexo dos governos de plantão. Exemplo 

clássico é o do subsídio ao preço do combustível, usando o caixa da petroleira como 

forma de controlar a inflação, comprometendo imensamente a capacidade de a 

empresa crescer e investir. 

Não bastasse toda essa preocupação demonstrada pelo mercado e pelos 

acionistas quanto à gestão amadora e a forte ingerência política, outro fator 

preocupante é a recorrente perda de posição da petroleira no mercado de ações. 

Após cair 25% somente este ano, a empresa perdeu posição no "posto de principal 

ação do Ibovespa para o terceiro lugar, com participação de 7,106%. No início do 

ano, quando foi divulgada a atualização da carteira que tem validade de janeiro a 

abril de 2014, os papéis PNs da estatal representavam 8,119% do índice. Os ativos 

ordinários da petrolífera também perderam peso, saindo de 3,960% no primeiro mês 

do ano para 3,548% na véspera.,,1 

1 Dispon ível em h1tp:.' '\\'\\ \\'. illfolll(\l1CY ,com, br/pctrobms/noticia/324 2653/apo5-cai r -:mo-pctrobras-pcrde-posic ao-ibo\ csp::t-u!tra pa~s3tla-pt'!t ,-i [.111 

2 



CONGRESSO NACIONAL 

A Petrobras, que já foi a maior empresa da América Latina, hoje ocupa a 38 

posição. Perde para a brasileira Ambev e para a estatal colombiana Ecopetrol. Em 

2008, o valor de mercado da Petrobras era 5 vezes maior que o da Ecopetrol. Hoje a 

Ecopetrol vale mais que a Petrobras. A perda de valor da Petrobras chegou em R$ 

200 bilhões somente nos últimos 2 anos. Em 2011, a Petrobras chegou a ser 

avaliada em R$ 413 bilhões. Ao final de 2013, o valor da empresa estava em R$ 

214,6 bilhões. São R$ 200 bilhões de perda de patrimônio de todos os brasileiros. 

Essa perda de valor de mercado da petroleira foi matéria recente, de 21 mar 2014, no 

conceituado FinanciaI Times: 

"Uma das maiores quedas foi da Petrobras, a empresa petrolífera 

estatal brasileira. Cinco anos atrás, era a 128 maior empresa do mundo 

pelo valor de mercado. Um ano atrás, era a 488 e hoje é a 1208 maior, 

com um valor de mercado de US$ 76,6 bilhões". 2 

O balanço da Petrobras de 2013 foi anunciado pelo Governo com um lucro de 

11 % em relação a 2012, batendo em R$ 23,6 bilhões. No entanto, do lucro total, há 

que se considerar R$ 8,5 bilhões em vendas de ativos e R$ 12 bilhões de 'jogada 

contábil' relacionada à desvalorização do real (diluição em 7 anos da perda 

cambial), fato, inclusive, que está sendo objeto de investigação pela CVM. 

Não bastasse a gravidade dos fatos narrados, o endividamento da empresa 

também tem causado muita preocupação. Entre 2010 e 2013, a dívida da empresa 

saiu de R$ 63 bilhões para quase R$ 300 bilhões. Esse número se traduz num nível 

de endividamento em torno de 39% (endividamento líquido/capitalização líquida), 

fazendo da Petrobras a empresa do setor que mais deve no mundo! A esse dado 

temos que acrescentar que em 2010 - justamente para reduzir esse nível de 

~ Publicado pelo O Estado de S. Paulo. Disponível em htlp:/Ieconomia.esladao.com.br/noticias/economia-geral,petrobras-cai-de-12-para-120-em-ranking-de­
maiores-empresas,180109,O.hlm 
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endividamento - a empresa passou por grande capitalização, lançando ações no 

mercado. 

Já em relação às gravíssimas denúncias de corrupção na Petrobras, nebulosos 

- e que necessitam de investigação profunda por este Parlamento - são os casos de 

aquisição de Pasadena, da construção da Refinaria de Abreu e Lima e do suposto 

pagamento de "propina" a funcionários da Petrobras pela empresa holandesa SBM, 

visando à obtenção de contratos com a estatal. 

Quanto ao primeiro dos grandes escândalos, a aquisição, pela Petrobras, da 

Pasadena Refining System Inc., ainda no ano de 2006 no estado americano do 

Texas, o prejuízo da Petrobras necessita ser esclarecido. Naquele ano, a Refinaria -

adquirida um ano antes por US$ 42,5 milhões pelo grupo belga Transcor/Astra 

(controlador da Astra Oil Trading NV). - passa a ter a Petrobras como um dos seus 

sócio-proprietários. A Petrobras desembolsa US$ 360 milhões por 50% da empresa, 

cabendo os outros 50% ao grupo da Astra Oil. Não bastasse essa negociação com 

valores extremamente inflacionados, em 2008 a Petrobras é demandada em juízo 

pela Astra Oil, restando perdedora neste litígio. Com isso, o valor final desembolsado 

pela Petrobras para adquirir a Pasadena supera, e muito, a casa do US$ 1,2 bilhão. 

Durante a aquisição de Pasadena, o Sr. Alberto da Fonseca Guimarães - que 

assumiu a Presidência da Petrobras América - se opôs à proposta da estatal de 

comprar o restante de Pasadena, desembolsando mais 700 milhões de dólares. 

Consta na imprensa um texto atribuído a ele, com o seguinte teor: 

"Acho que é pouco provável que, com este preço e mesmo com a 

indicação do que teremos em caixa num ano bom, iremos adiante nessa 

negociação, mas ordens são ordens. ,,3 

3 http://www.estadao.com.br/noliclasfnacional.presidente-da-petrobras-america-foi-contra-compra-de-100-de-refinaria.114 7 528,0 .hlm 
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Logo, faz-se necessária sua oitiva, com vistas a esclarecer as razões de sua 

declaração e quais providências foram (ou deveriam ser) adotadas para evitar 

desastrosa e prejudicial aquisição. A depender de suas declarações, há que se 

verificar se tais fatos não ensejam crimes como corrupção, evasão de divisas, tráfico 

de influência, entre outros, como também graves desvios de conduta na esfera 

pública, lesivos ao Erário e atentatórios às instituições democraticamente constituídas, 

entendemos que deva ser imediata a atuação do Poder Legislativo Federal. Cumpre, 

nesse sentido, que esta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito investigue 

amplamente as causas e os responsáveis por tão graves fatos e, assim, ofereça 

soluções para as infrações apuradas. 

Por todo o exposto - e pela quantidade de outros fatos que vêm sendo 

divulgados no desenrolar das investigações em curso - entendemos indispensável a 

oitiva do(a) Sr(a). Alberto da Fonseca Guimarães nesta CPMI, como forma de ouvir 

sua versão dos fatos. Por essas razões, conclamamos os nobres Pares para a 

aprovação do presente requerimento. 

Sala da Comissão, em 

DEPU 

de de 2014. 

DEPUTADO RODRIGO MAIA 
DEM/RJ 
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